
ORGAM DEMOCRÁTICO
539 T YPOGEAPHIA - RUA DE JOÃO PINTO 29

AN.IO XIV

A .S S I O - i f c T A .T T T Í l A .S
„ • PARA A CAPITAL

Semestre............ .......,........5$000j
?ÓRA DA CAPITAL

Semestre.................... ........6$000|

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero avulso.................ICO rs.

DÜ^TDSSI&O—Q u in ta -fe ira , 19 do O utubro do 1889
não lhe quebravam a sympathiaHcipios liberaes, quer defenden- 
alguns lampejos de aspera exal-ido-os na imprensa, quer na as- 
tação que brotavam de seu esta-isembléa legislativa provincial 
do de moléstia. |d a  qual foi ultimamente um de

Poeta, illustrado, e de coraçãoIseos membros, 
generoso, os princípios liberaes 
nelle expontâneos, o teriam fi-

m . 9 9

A REGENERAÇÃO
DK8TERR0,12 DE CUTUSr.O DE 1383

•Juvencio flo sto
Ainda na idade de 32 annos 

deixou o nosso patrício Juvencio 
Martins da Costa a vida, que ha 
24 annos lhe correra ameaçada a 
cada momento: o corpo parecia 
extincto, mas a força era inteira 
e todos admiraram

liado ao grande Partido, si elle 
já não nascesse e fosse creado 
pelo exemplo, pelas crenças c 
pelas emoções dos combates po 
iiticos: era impossível não saliir 
liberal de casa do velho Wences- 
láo.

Também o nosso Partido o teve 
como um dos mais ardentes de­
fensores c membros importantes.

A felicidade e prosperidade de 
nossa pobre terra mereciam todo 
seu estudo e dedicação; nos con­
selhos do Partido, nos comícios 
populares, na Assembléa legisla-

A* m e m ó ria  d e  «Juvencio  
M a rtin s  d a  C o sta

SONETOE a ti que sentias como poeta, á quem talvez o genio matou n'uin beijo do Togo, & quem Deus daria na oxisteucia a coróa mystica dos amores, a gloria suas visões, as noites seus perfumes, as luas suas lam- padas de ouro—Boa noite I
Alvares de Azevedo (Orações fú­nebres)

a energia de
animo, a robustez da intelligcn-§tiva provincial a que ainda ha 
cia, o sentimento, a paixão, que|pouco pertenceu, foram sempre 
duraram incendidos nvaquelle|aquellcs fins que elle visou 
moço sempre jprestes a desap-í] Sua perda hoje quando tanto 
parecer. [ servia nossa terra, idolatrado de

ÍTesta cidade e na província, I sua velha mãe e de seus irmãos, 
um nome respeitado e querido jjquerido de tão numerosos a mi
representa o chefe de uma nume­
rosa familia, cujos serviços nas 
artes, nâ industria e na navega­
ção foram do maior valor; o es­
taleiro e officinas de construcção

Confrange-se-nos, na verdade,! 
o coração ao registrarmos tão in-| 
fausto acontecimento.

. . . .  . , . HA alma ao Juvencio foi suspensa
Alquebradoo corpo pola tern-Hj)a tarde no arreból... suavemento 

vel doença que o colhera ainda nolperdondo-so veloz—alistridonte 
verdor dos annos, o nosso jo v e n H NosParamosazues»naosl,l1Grairaraensa* 
amigo C patrício nunca desani-H^p,^ tardo viver om sombra densa 
ínoil, nunca perdeu mesmo a fÒHE sempre a burilar no cranoo ardonto, 
ido futuro parecendo haver n’a-ÍD0p°z o alviao-a ponna ingente 
quelle espirito grande ex h u b e-|°no,jrelutador• ^atai sentença!., 
rancia de vida !.... H ^ni(luanto 0 corP°sôu na sepultura

flnltnr am ixonndo  rins lo ttre s  i Do9 vermes Jaz e,nfim- carcomido, bllltOl apaixonado :ias ect “k 5 w Fartando-se de horror, de noite escura,
ainda ha pouco vimos publicadas®
algumas de suas inspiradas pro-nStfalm a,seu espirito,—fundido
dueçoes que naoso pilinam P ^ofi^p ivo  ha do passar—soborbo, erguido!!, 
brilhantismo do estylo, como" 
ainda pela elevação da idéa.

Quantas vezes o leve ciciar da 
brisa nas franças da casuarina; 
quantas vezes o ceo azul de uma 
risonha manhã de primavera que 
derrama na natureza o perfume

10 do Outubro do 1882.
Cruz e Soüza.

|ju v c n c io  M artin s «la C o sta

os coraçocs.
A nós que assistimos bem de

naval de Wencesláo Martins daiporto devolução dessa vida pre- 
Costa foi conhecido e bem ropu-|ciosa, a nós que sempre o tive- 
tado por todos os paizes que ao|m os por companheiro, e que ain- 
nosso porto enviavam seus na-|dahoje o viamos naqucllesmes­

mos bancos de nossa oíficina, 
onde nunca mais se sentaram 
tantos que ainda choramos, só 
nos resta abrir mais esta paginai

vios... d’essas officinas, entre tan­
tos hábeis operários, sahio Tra- 
jano de Carvalho!

Depois do velho mestre, essa 
familia tem visto em pouco tem-|!uctuosa de nossa historia" c es- 
po desapparecer um a um de seus crever-lhc piedoso o nome no 
membros, antes de haverem dadolmesmo livro onde ficaram as me-
aquelles fruetos que tanto pro 
mettiam.

E muito que promettia na ver­
dade o nosso chorado patrício 
que acaba de succumbir.

Desde tenra idade, não obstan­
te sua debil e precaria saude 
entregou-se com extrema facili­
dade ás lettras, e só a necessi­
dade de conservar-se sob ^  á-i 
dados carinhosos do 1° 
obstou que se la*- 
reiraque tão 
vera de se»

Mas emqt 
nestidade e 
louvor, elle pi 
ços nas repart.

• cionario publico, 
as sociedades de l  
vam seus trabalhos 
e poeta.

Nomeio dosentim^ 
da tristeza, que em s\ 
ptos espalhava a sonibru 
te que caminhava sempre 
lado, irrompia por vezes c 
brilhante do enthusiasino, tsa 
como de valvulas seguradora, 
vida exhuberante.

Cheio de dotes e virtudes qui 
o faziam estimado e procurado,

e a vida não foram para elle 
gos, apreciado pelo Partido, egobjecto de uma estrophe, de um 
respeitado de seus patrícios, dcs-|canto a desprender-se de sua 
pertou profunda magoa em todoslíyra inspirada ?!

Juvencio ainda nos últimos 
momentos da existência revelou 
um coração eheio de nobres sen­
timentos, uma alma de verda­
deiro liberal, pois instava com 
sua velha mãi para dar a liber­
dade a um soo escravo pelos bons 
serviços que lhes houvera pres- 

Stado.
Parecia que o nosso joven 

amigo presentia o momento da 
morto, e não queria deixar em 
aberto essa divida de gratidão !

Bem môço eras ainda. Na qu dos sonhos còr de rosa, dos h tu'almu sonlmdôra—do mune matou-te para os sonhos doiriMuito sofTrèste, é certo. Da • te-viste muitas vezes vencidc mas nunca, agonisante,perdôi mas nunca da descrença vencSi o cedro que se-eleva sobert 
0 os annos atravessa, valente um dia calie prostrado no meitambém tu—como o cedro—da • tombaste para sempre...morres O cóu 6 dos que solirem, almaDesterro—Outubro—10—183ü.

OFFICIAL5ECÇÃ0

rnorias de Amaro, Oliveira, Du­
arte Silva, Ramalho, Mello, Quin-j 
tanilha e tantos outros benemé­
ritos catliarinenses.

E ao lado desse nome saudoso 
gravemos, cm singellas lettras, 
regadas pelas lagrimas da ami­
zade o acto com quo se tlespedio 
da vida o nosso generoso amigo, 
escrevendo elle proprio a carta 
que pedio para a liberdade de 
um escravo.

Coitado !
Dava a liberdade á vida que 
ui ficava forte, no momento 

■ “ u que a própria vida perdia !

G o v e rn o  d a  P ro v in c ia
lEXTRACTO DO EXPEDIENTE DO DIA 5  

DE OUTUBRO DE 1 8 8 2
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A’ thesouraria geral, n. 662.-— 
Com effeito, assim succedeu ígRemettendo o balancete das des-

pezas feitas com as obras da es­
trada D. Francisca, na importân­
cia de 4:902$455 rs.

A  mesma, n. 663. — Exigindo 
informação a respeito do paga­
mento da quantia de 2:600$000 
rs., para o pharolctc de Imbi- 
tuba.

Ao vigário da capital.—Decla­
ra, para os fins convenientes, 
que a missa votiva do Espirito- 
Santo a que deverão assistir os 
srs. membros dAsserabléa legis­
lativa, terá logar amanhã ás 10 
Ihoras.

DO SECRETARIO
Circular ás repartições publi- 

as.-—Convidando, de ordem de 
. ex. o sr. dr. presidente da pro- 

ivincia, aos srs. empregados para 
assistirem ao acto da installação 
(VAsscmbléa provincial, amanhã 
lá 1 hora da tarde.

Ao 1° secretario d’Assembléa 
legislativa provincial. — Decla- 
|rando, de ordem de s. ex. o sr. 

Ir. presidente da província, que 
|íicam expedidas as ordens para 

jr logar amanhã, ás 10 horas, 
ia igreja Matriz, o acto religioso 

Iprescripto no decreto provincial

Dorme, pois, cm paz, porque a| 
patria gravará tou nome com ca­
racteres indeleveis no livro dei 
sua historia, e os amigos que tão 
cedo te perderam derramarão! 
sobre teu tumulo uma lagrima! 
de saudade como lenitivo á dorí 
que neste momento lhes despe­
daça o coração.

A. ALIUJQUERQUE.

/V  sanciona m e m ó ria  <lo 
•Juvencio G ostait viont et passe; on est en deuil, on est en íôto; | irrive, ou reeulo, on lutto avec elíort... lis, le vasto et profond silâneie de la mort I

(VictouUuoo. Les contemplations—toni j
terno... 
ira... 
ira,

?rno;
rradeira... | 
dra 
o eterno!.. II Após 

IKauf !Da viIlarnQues 
1—0 si

Det

«orteü... 
i  morte

indos... 
os: r !...
B*


